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Aos meus pais, Atilio, que me ensinou a 
ver beleza nas palavras, e Stela Maris, 

que, com paciência, guiou minhas lições e 
incentivou meus voos e loucuras.

À minha irmã Thaisa, por tantos momentos de 
carinho partilhados. Ao meu esposo, Alcione, 

companheiro de toda a vida. E aos nossos 
filhos, Gabriela e Samuel, minhas maiores 

inspirações e a prova diária de que o amor é a 
semente mais poderosa que podemos plantar. 
Que esta história floresça em muitos corações, 

assim como vocês fazem florescer o meu.



Era uma vez uma linda florzinha que 
nasceu bem no alto da montanha. 

Seu nome era Flormosa.
Era uma montanha muito alta. Lá de 

cima, ela podia ver o mundo todo!
Lá de cima, a Flormosa pegava os 

primeiros raios de sol que nasciam. 
Os raios mais brilhantes e dourados. Até 

parecia que eram feitos só para ela. 
Lá de cima, a Flormosa recebia as 

primeiras gotinhas de chuva. 
As gotinhas mais cristalinas e puras. Até 

parecia que eram feitas só para ela.
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Flormosa também tinha vários amigos que 
a visitavam. 

Ela adorava a presença dos amigos e 
sempre os recebia com muita felicidade. 

A borboleta Borbola sempre a visitava 
nas primaveras. Ela sentava em suas pétalas, 
sentia o seu perfume, voava, voava e voava.
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O pássaro Assovio sempre a visitava nas 
manhãs ensolaradas. Chegava cantarolando, 
cantava tanto que seu peito quase estourava. 
A Flormosa adorava aquela cantoria, pois 
acabava com o silêncio do alto da montanha.
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A abelha Bebela sempre aparecia 
por lá. Procurava néctar para levar à sua 
colmeia. A Flormosa ria muito, pois as 
patinhas da abelha faziam cócegas nela.



Quando a noite chegava, a Flormosa 
tinha a companhia do grilo Grilaldo e do sapo 
Eureka que, com seus cri-cris e croac-croacs, 
transformavam a noite em uma serenata. Mas, 
antes de o sol nascer, eles desapareciam.
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Um dia, a linda florzinha Flormosa percebeu 
que estava sozinha, seus amigos a visitavam, mas 
sempre iam embora. Nunca ficavam o bastante para 
conversar ou estavam sempre muito ocupados para 
lhe contar histórias. 

Flormosa percebeu que lá embaixo da montanha 
havia um jardim lindo, com flores de todas as cores 
e tamanhos. Elas pareciam ser muito amigas umas 
das outras. Uma verdadeira família.
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E, de tristeza, suas pétalas foram ficando 
murchas e seu caule curvado.

Seus amigos perceberam que Flormosa já não 
era tão feliz como antes.

Então se reuniram e foram ver o que estava 
acontecendo.

— Olá, Flormosa, tudo bem com você? Parece 
triste — disse a borboleta Borbola.

— Estou, sim, Borbola. Cansei de ficar sozinha. 
Decidi que vou morar lá embaixo — disse Flormosa, 
apontando para o jardim do pé da montanha —, 
mas não sei como chegar até lá. Será que vocês 
podem me ajudar?

Seus amiguinhos, querendo ver Flormosa feliz, 
resolveram dar uma mãozinha.



Então Borbola disse: 
— Primeiro precisamos tirar você daqui e depois 

a levar até lá embaixo. 
— Eu não consigo, porque não tenho força — 

disse Flormosa.
E, cheia de esperança, Flormosa ainda pede ao 

Assovio: 
— Pássaro Assovio, você canta com tanta força 

que garanto que vai conseguir me tirar daqui. 
Ele tentou, mas como Flormosa era 

muito frágil, ficou com medo de 
machucá-la e desistiu. 

2120



22 23

Borbola pensou!... Pensou como 
poderia ajudar e então veio uma ideia:

— Vamos esperar o vento. Com ele você 
pode chegar até lá embaixo.

O grilo Grilaldo, que estava acostumado 
com a brisa da noite, disse:

— Vamos esperar a noite chegar, o vento é 
mais forte à noite!

E então esperaram...
Mas o vento não foi tão forte naquela noite, para 

levar a Flormosa dali. Suas raízes eram muito firmes. 
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Então Bebela, a abelha, teve sua ideia: 
— Vamos colocar mel nela e grudar em um galho. 

Assim todos nós a puxamos e... Pluft! Ela sai da terra!
O mel também não foi tão forte para tirar a 

Flormosa dali.
Flormosa, muito triste, desistiu.
 	— Obrigada, pessoal, pela ajuda, mas vou ter 

que me acostumar a viver sozinha mesmo... Sei que 
vocês não podem ficar comigo, pois têm suas famílias 
e outros amigos esperando por vocês.

O sapo Eureka, o mais velho e sábio de seus 
amigos, falou:

— Não desista, Flormosa, vou pesquisar, estudar, 
perguntar e encontrar uma forma de você não ficar 
sozinha! Um amigo nunca desiste do outro!

Neste momento, a brisa trouxe 
uma sementinha que caiu bem no 
nariz do sapo Eureka. Quando ele 
viu a sementinha, deu um salto e 

gritou: 
— Eureka! Descobri!
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Seus amigos não entenderam nada! Então o 
Eureka explicou:

— Pessoal, se não podemos levá-la até lá 
embaixo, vamos trazer as flores aqui para cima.

O Grilaldo então arregalou 
seus olhos, surpreso, e 
resmungou:

— Eureka, está 
louco?... Não conseguimos tirar 
a Flormosa daqui, que é apenas 
uma, como vamos trazer aquele 
monte de flores para cá? 2726
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E Eureka explicou:
— As flores nascem das sementes, e as 

sementes são pequenas, nós conseguimos 
carregar. Vamos descer agora e pegar todas 
as sementes que conseguirmos!

Foi uma euforia só! 
Todos desceram ao jardim do pé da 

montanha e pediram sementinhas para as 
flores. 

Havia amor-perfeito, boca-de-leão, cravo, 
crisântemo, dália, girassol e margarida.
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Levaram as sementes e plantaram em 
volta da Flormosa. 

O sapo Eureka encarregou-se de buscar 
água em seu bocão para regar as flores. 

Aí era só aguardar o sol, que 
todos os dias vinha 

visitar as flores.
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A Flormosa, então, 
entendeu como foi parar lá 
em cima da montanha. 

Ela sabia que o vento a 
levara, e que um redemoinho a 
tirara de um jardim. 

A água da chuva também a fez crescer, e a luz 
do dia trouxe a ela a alegria de viver.  

Ela também descobriu que algumas plantas 
nascem naturalmente, pois suas sementes, assim 
como as dela, são levadas para outros lugares pelo 
vento, pela água das chuvas ou mesmo com a ajuda 
de alguns animais. 

Outras mudas nascem porque são semeadas, 
seja em jardins, hortas ou grandes lavouras, e assim 
são cultivadas.
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Em alguns meses, as amiguinhas da 
Flormosa cresceram, um lindo jardim 
apareceu e, no alto da montanha, a vida 
continuou... e brotou... e cresceu... e 
floriu, e sorriu!
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A ABC Projetos Culturais é uma editora paranaense in-
dependente, fundada em 2007, no município de Ponta Grossa, 
pela escritora e jornalista Alessandra Pirroncello Bucholdz. Ao 
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pazes de inspirar e abrir janelas para diferentes universos.
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@abcprojetosculturais
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